
Missa em Ação de Graças marca 
comemoração pelos 92 anos de 
Monsenhor Manfredo Ramos

www.correiodasemana.com.br • R$ 2,00

diretor@correiotdasemana.com.br redacao@correiodasemana.com.br jornalismo@correiodasemana.com.brfinanceiro@correiodasemana.com.br

Jornal Semanal da Diocese de Sobral
Fundado no dia 31 de março de 1918 por Dom José

PÁG. 06

HOMENAGEM •

SOBRAL • CEARÁ • DE 10 A 17 DE JANEIRO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.106/2025

O  J O R N A L  M A I S  A N T I G O  E M  C I R C U L A Ç Ã O  D O  E S T A D O  D O  C E A R Á

IGREJA •

2025
1918

Pág. 08

Papa Leão XIV convoca Consistório Extraordinário; 
esse é o primeiro do seu pontificado

Foto: Vatican News

POSSES •

Diocese de Sobral divulga o 
Calendário de Posses Canônicas 
e Apresentações dos Vigários 
Paroquiais

Pág. 03

INCLUSÃO ENERGÉTICA •

Milhões de famílias de baixa 
renda já estão sendo beneficiadas 
com novo desconto social na 
conta de luz

Pág. 04

SEGURANÇA PÚBLICA •

Primeiras viaturas 
semiblindadas para a Polícia 
Militar começam a chegar ao 
Ceará

Pág. 10



SOBRAL • CEARÁ • DE 03 A 10 DE JANEIRO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.105/2025

EDITORIAL •

EXPEDIENTE •

CORREIOCORREIO
DA SEMANADA SEMANA

O encontro 
pessoal designa a 
acolhida pessoal 
do Evangelho do 
Reino, que nos 
permite viver 
como irmãos e 
nos compromete 
com aqueles com 
quem Jesus se 
comprometeu, 
com os pobres e 
pecadores.

É o momento 
de abraçar as 
comunidades 
distantes do 
centro geográfico, 
mas que estão no 
coração da Igreja. 
No domingo, dia 
11 de janeiro, 
continuaremos 
esta missão em 
Bangu, Taquara 
e Anil, encerrando 
o dia no Recreio 
dos Bandeirantes 
e Vargem Grande. 
É a Igreja que 
se faz presente 
onde o povo está, 
celebrando a fé 
nas paróquias 
e capelas que 
são faróis de 
esperança em 
meio aos desafios 
urbanos. 
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O missionário da unidade no Ano Jubilar 
A VOZ DO PASTOR •

 Ao descortinar-se o horizon-
te do ano civil de 2026, o coração 
da nossa “Cidade Maravilhosa” 
começa a bater em um ritmo dife-
rente. Janeiro, para nós cariocas, 
não é apenas o mês do verão in-
tenso ou das férias; é, liturgica-
mente e afetivamente, o tempo 
sagrado em que a cidade se veste 
de vermelho para honrar o seu 
glorioso padroeiro. É com o espí-
rito exultante que nos preparamos 
para vivenciar mais uma Trezena 
de São Sebastião, uma verdadeira 
peregrinação de fé que percorre as 
veias e artérias desta metrópole, 
levando a imagem do Mártir e, 
com ela, a presença viva de Jesus 
Cristo a cada recanto do nosso ter-
ritório. 

Neste ano de graça de 2026, 
a nossa celebração reveste-se de 
um caráter histórico e solene, pois 
estamos imersos no Ano Jubilar 
Arquidiocesano. Fazemos memó-
ria de uma caminhada eclesial que 
remonta a 1575  quando iniciou a 
Prelazia e 100 anos depois a Dio-
cese, e  depois  foi elevada à dig-
nidade de Arquidiocese em 1676. 
Celebrar São Sebastião neste con-
texto jubilar é revisitar as raízes 
profundas da nossa identidade 
católica e carioca. Por isso, o tema 
que nos guiará nestes dias não po-
deria ser outro senão: “São Sebas-
tião, Missionário de Comunhão e 
Unidade”. 

Vivemos tempos que exigem 
de nós uma fé robusta. Inspirados 
pelo lema jubilar — “Alegres na 
esperança, fortes na tribulação, 
perseverantes na oração e envia-
dos à missão” — somos convoca-
dos a ser, como nosso padroeiro, 
resilientes diante das “flechas” 
que o mundo moderno lança 

contra a dignidade humana. A 
Trezena, que se inicia no dia 7 de 
janeiro, é a materialização desta 
“Igreja em Saída” que não espera 
acomodada, mas vai ao encontro. 

A nossa peregrinação missio-
nária começa, significativamente, 
abraçando a carne sofredora de 
Cristo. No dia 7 de janeiro, quar-
ta-feira, iniciaremos nossa jorna-
da logo cedo no INCA (Instituto 
Nacional do Câncer), na Praça da 
Cruz Vermelha, e seguiremos para 
o Hospital dos Servidores e o Hos-
pital Souza Aguiar. Ali, onde a fra-
gilidade humana se faz palpável, 
a imagem de São Sebastião chega 
como um sinal de que a dor não 
tem a última palavra. Ainda neste 
primeiro dia, subiremos o Morro 
do Borel e visitaremos a comuni-
dade da Casa Branca e o Morro do 
Salgueiro, reafirmando a opção 
preferencial da Igreja pelos mais 
pobres e pela presença nas perife-
rias geográficas e existenciais. 

A missão de unidade nos leva 
a percorrer toda a extensão da 
nossa Arquidiocese. No dia 8 de 
janeiro, estaremos na Zona Norte, 
em lugares de intensa vida popu-
lar como o Mercadão de  Madu-
reira,  santificando o trabalho e o 
comércio, e visitaremos as cape-
las em Engenho Novo, Inhaúma 
e Manguinhos. No dia seguinte, 
9 de janeiro, a imagem peregrina 
atravessará a Baía para a Ilha do 
Governador, onde teremos um 
encontro com a dor e com a espe-
rança de ressocialização. Visitare-
mos os Hospitais de Bonsucesso 
e do Fundão (Clementino Fraga 
Filho) , mas também dedicaremos 
nossa tarde aos jovens privados 
de liberdade nas unidades do De-
gase  (Dom Bosco e Escola João 

Luiz Alves). Como São Sebastião 
visitava os cárceres de Roma para 
animar os cristãos, nós vamos ao 
encontro destes jovens para di-
zer-lhes que Deus não desiste de 
ninguém. 

A vastidão do nosso território 
nos levará, no sábado, dia 10 de 
janeiro, à Zona Oeste, passando 
por Inhoaíba, Paciência e San-
ta  Cruz,  chegando até Guaratiba. 
É o momento de abraçar as comu-
nidades distantes do centro geo-
gráfico, mas que estão no coração 
da Igreja. No domingo, dia 11 de 
janeiro, continuaremos esta mis-
são em Bangu, Taquara e Anil, en-
cerrando o dia no Recreio dos 
Bandeirantes e Vargem Grande. É 
a Igreja que se faz presente onde o 
povo está, celebrando a fé nas pa-
róquias e capelas que são faróis de 
esperança em meio aos desafios 
urbanos. 

A segunda-feira, 12 de janeiro, 
será marcada pela diversidade de 
ambientes. Visitaremos os hospi-
tais da Tijuca, como o São Fran-
cisco na Providência de Deus e o 
São Vicente de Paulo, e faremos a 
travessia das barcas para a bucóli-
ca Ilha de Paquetá, onde celebra-
remos na Paróquia Bom Jesus do 
Monte. Este deslocamento sobre 
as águas da Guanabara nos recor-
da que somos chamados a ser pes-
cadores de homens, lançando as 
redes da evangelização em todas 
as margens. 

A devoção mariana também 
se entrelaça com a honra ao már-
tir. No dia 13 de janeiro, subire-
mos à Basílica Santuário de Nossa 
Senhora da Penha , pulmão espi-
ritual da Zona Norte, além de vi-
sitarmos o Mercado São Sebastião 
e o Hospital Mário Kroeff. A visita 

se estenderá às comunidades de 
Brás de Pina, Parada de Lucas e 
Engenho de Dentro, tecendo uma 
rede de oração que une a cidade 
de ponta a ponta. 

Nos dias 14 e 15 de janeiro, a 
Trezena assume um caráter insti-
tucional e cívico muito forte. Visi-
taremos os poderes constituídos 
e as forças de segurança, rezando 
por aqueles que têm a responsa-
bilidade de governar e proteger o 
nosso povo. Estaremos no Palá-
cio Guanabara e no  Detran,  bem 
como na Prefeitura do Rio. Vi-
sitaremos o Quartel General do 
Corpo de Bombeiros e a sede da 
Polícia Federal, além do QG e do 
Hospital da Polícia Militar. São 
Sebastião, que foi soldado roma-
no, conhece os desafios da vida 
militar. Pedimos a sua intercessão 
para que nossos agentes de se-
gurança sejam protegidos e ajam 
sempre com justiça e paz. 

A cultura e a comunicação, tão 
vitais para o Rio de Janeiro, terão 
seu momento especial nos dias 
16 e 17 de janeiro. Iniciaremos 
no Santuário do Cristo  Reden-
tor,  braços abertos sobre a Gua-
nabara, e visitaremos os veículos 
de comunicação como a Band e a 
Rede Globo, pedindo que a verda-
de e a ética guiem os meios de co-
municação. Mas também iremos 
ao encontro da cultura popular no 
Cacique de Ramos e na Cidade do 
Samba. A fé não é inimiga da ale-
gria; pelo contrário, o Evangelho 
deve iluminar todas as manifesta-
ções culturais genuínas do nosso 
povo. 

A reta final da nossa prepara-
ção nos leva, no domingo dia 18 
de janeiro, a visitar a Rádio Tupi 
e a Capelania Militar em  Deodo-

ro,  seguindo para Santíssimo e 
Campo Grande. E na segunda-
-feira, véspera da festa, dia 19 
de janeiro, teremos a tradicional 
Procissão Marítima, saindo da 
Praça Mauá, abençoando as águas 
que banham nossa cidade, e à noi-
te, a entrega do Prêmio Missioná-
rios de Esperança, reconhecendo 
aqueles que fazem a diferença na 
evangelização e na cultura. 

Finalmente, chegaremos ao 
dia grandioso, 20 de janeiro, So-
lenidade do nosso Padroeiro. O 
dia começará com a Santa Missa 
Solene às 10h na Basílica Santuá-
rio de São Sebastião, na Tijuca. 
E, às 16h, viveremos o ponto alto 
da nossa unidade diocesana: a 
grande Procissão Arquidiocesana, 
saindo da Basílica na Tijuca em 
direção à Catedral Metropolitana 
no Centro. Ver aquele mar de fiéis 
caminhando pelas ruas, cantando 
o hino do padroeiro, é a demons-
tração mais eloquente de que a fé 
católica está viva e pulsante no 
coração do carioca. Encerraremos 
com a Missa Solene na Catedral, 
renovando nosso compromisso de 
sermos “um só no Cristo”. 

Convido cada um de vocês a 
participar. Consultem a progra-
mação, vejam onde o Santo Már-
tir passará perto de sua casa ou 
trabalho. Enfeitem suas janelas, 
vistam o vermelho do martírio e 
do amor, e unam-se a nós nesta 
grande corrente de oração. Que 
São Sebastião, Herói da Fé e nosso 
Protetor, interceda pelo Rio de Ja-
neiro neste Ano Jubilar, livrando-
-nos de todos os males e fazendo 
de nós instrumentos de sua paz. 

Cardeal Orani João Tempesta 
- Arcebispo do Rio de Janeiro (RJ) 
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Batismo: fonte de vida nova
A Igreja encerra o tempo 

do Natal com a celebração 
litúrgica do Batismo do Se-
nhor. Este evento marca o 
início da missão de Jesus de 
anunciar com alegria e espe-
rança o Reino de Deus. No 
início de uma nova jornada 
do Tempo Comum, cele-
bramos a filiação divina em 
Jesus e em nós, pois cada 
batizado partilha desta con-
dição e desta consequente 
missão. É necessário ser e 
viver como Filho de Deus.

O batismo não designa 
simplesmente um rito de 
acesso ao cristianismo. Ele 
é, antes de tudo, uma fonte 
de vida nova, que deve ser 

cotidianamente renovado. 
É um exercício de adesão à 
vida vivida por Jesus Cristo, 
que veio ao mundo, não para 
ser servido, mas para servir 
e entregar a vida como meio 
de redenção para a humani-
dade.

Assim, o batismo é fonte 
de salvação à medida que 
cada batizado entra em con-
formidade com o projeto de 
Jesus. A vida renovada, que 
se inicia com o batismo, tem 
como ponto de partida o en-
contro pessoal com Jesus. 
Vale salientar que dizer “en-
contro pessoal” não possui 
nenhuma conotação inti-
mista ou individualista, pois 

o encontro autêntico com 
Jesus é sempre comunitário 
e se desenrola na comunhão 
eclesial. 

O encontro pessoal de-
signa a acolhida pessoal do 
Evangelho do Reino, que 
nos permite viver como ir-
mãos e nos compromete 
com aqueles com quem Je-
sus se comprometeu, com 
os pobres e pecadores. Vol-
tar-se a Jesus, assimilando 
tudo o que ele pregou e vi-
veu é condição indispensá-
vel para a vocação batismal, 
que leva a uma constante 
renovação da Igreja.

À medida que a Igre-
ja deixa-se renovar pelo 

Evangelho, ela recupera o 
seu poder de atração e de 
transformação das pessoas 
e da sociedade. É impor-
tante entender que a vivên-
cia pessoal do Evangelho é 
mais importante do que o 
cumprimento de práticas 
religiosas. Estas são con-
sequências daquela. Sem 
fraternidade, perdão, soli-
dariedade, respeito, justiça 
e misericórdia não existe 
cristianismo.  

Celebrar o Batismo de 
Jesus implica refletir sobre 
o compromisso de abraçar 
a fé. Em sua homilia, na 
festa de Epifania, em 2024, 
o Papa Francisco definiu a 

fé como “um fogo que arde 
dentro de nós e nos faz tor-
nar apaixonados indaga-
dores do rosto do Senhor e 
testemunhas do seu Evan-
gelho”. 

Somente quem se dis-
põe a trilhar esse caminho 
de fé e de adesão a Jesus 
pode encontrar o sentido de 
ser Igreja, de ser batizado, 
de ser comunidade. Somos, 
mais uma vez, convidados 
a renovar a raiz de nossa 
existência cristã, renovando 
assim a nossa vocação ecle-
sial. Pelo batismo, quere-
mos juntos edificar a Igreja, 
sendo sinais de esperança e 
de salvação para o mundo.



IGREJA •

Pe. José Erivaldo Maria
Reitor do Santuário Tabor da Mãe Rainha em Sobral

18/01 - 18h

Pe. Francisco Cláudio do Nascimento
Pároco da Paróquia de São João Batista em Celsolândia

04/02 - 19h

Pe. Francisco Eduardo Neto Filho
Administrador Paroquial da Paróquia 

de Nossa Senhora da Piedade em Coreaú
09/02 - 19h

Calendário de Posses Canônicas e 
Apresentações dos Vigários Paroquiais

Pe. Francisco Florêncio da Costa
Pároco da Paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário em Groairas  10/02 - 19h

Pe. Samoel Pereira de Melo
Pároco da Paróquia Imaculada Conceição 
de Nossa Senhora em Panacuí 11/02 - 18h

Pe. Francisco Júlio Nascimento
Pároco da Paróquia de São Luiz Gonzaga 

em Padre Linhares 12/02 - 18h

Pe. Valdir Braga
Vigário Paroquial da Paróquia de Santo 

Antônio (comunidade de Lisieux)
13/02 - 18h

Pe. Manoelito Quinto Vieira
Pároco da Paróquia de São Francisco de 

Assis em Sítio Alegre
16/03 - 18h30

Pe. Marcos Antônio Ribeiro da Silva
Administrador Paroquial da Paróquia de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro em 

Pires Ferreira
21/03 - 18h30

Pe. João Robson Cabral, 
pároco da Paróquia do Sagrado Coração 
de Jesus em Sobral e Pe. Francisco Alves 
Magalhães, vigário paroquial da Paró-
quia do Sagrado Coração de Jesus em 

Sobral - 28/03 - 18h30
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

INCLUSÃO ENERGÉTICA •

UFC anuncia concurso para professor
A Universidade Federal do Ceará (UFC) torna público 

edital com 26 vagas para o cargo de professor, com regime 
de 40 horas semanais e dedicação exclusiva. As vagas são 
distribuídas entre diversas unidades acadêmicas. As inscri-
ções ocorrerão entre os dias 12 e 23 de janeiro.

Remuneração inicial é R$ 13.288,85 para candidatos com 
doutorado e de R$ 9.271,29 para candidatos com mestrado. 
O concurso terá validade de um ano, podendo ser prorroga-
do por igual período. Outras informações disponíveis no site 
https://centraldeconcursos.fcpc.ufc.br.

Mostra “Nise - A Revolução pelo Afeto”
Em circulação pelo Brasil desde 2021, exposição sobre 

Nise da Silveira em Fortaleza une arte, afeto e saúde mental, 
com visitação gratuita na Caixa Cultural, na Praia de Irace-
ma, até 1º de março de 2026.São 157 peças, entre obras de 
arte, fotografias, esculturas e documentos.

Basta atravessar entrada de “Nise - A Revolução pelo Afe-
to” para entender por que uma das estruturas da mostra tem 
exatamente a palavra afeto como destaque. Intrigante, o tra-
balho parte da mulher para descortinar pessoas, processos e 
análises cujo foco é o sentir humano.

Festival Jazz & Blues em Guaramiranga
Foto: Jorge Rosenberg 

Artista mineiro Beto Guedes fará show durante o evento com acesso 
gratuito

Definida programação do Festival Jazz & Blues na 27ª 
edição no Carnaval 2026, de 14 a 17 de fevereiro, em Guara-
miranga. Nos palcos, atrações cearenses, nacionais e inter-
nacionais com sons que passam por gêneros afins, regionais 
e outras vertentes da música brasileira.

Entre os nomes de destaque estão a cantora, compositora 
e violonista Rosa Passos; o violinista francês Nicolas Kras-
sik; e o mineiro Beto Guedes, com trajetória caracterizada 
por sua profunda habilidade técnica e capacidade de fusio-
nar uma variedade de gêneros musicais.

 Novo livro de poesia de Ana Estaregui
“O que há de vir já está se cumprindo”. Assim escreve 

Ana Estaregui no livro “Fazer círculos com mãos de ave”, 
lançado em novembro de 2025 pela Editora 34, com 97 poe-
mas de beleza e singularidade. A escritora busca mostrar o 
muito de belo que ainda existe no mundo.

Em tempos de catástrofes, desastres e crimes ambientais, 
Ana Estaregui tem perspectiva esperançosa. Sua escrita sur-
ge da experimentação, daquilo que sente e do muito que lhe 
atravessa. Busca entender a alma das palavras e a relação 
secretas entre as coisas.

Falecimento do professor Francisco Guedes
Faleceu, dia 23 de dezembro, o professor Francisco de 

Assis Guedes Barros, do curso de Administração da Uni-
versidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Ele idealizou e 
coordenou, de 2007 a 2024, Incubadora Universitária de 
Empreendimentos Econômicos Solidários (IEES).

Professor Guedes colaborou de forma significativa para 
formação acadêmica e humana de gerações de estudantes 
em Sobral e região Norte. Também fez assessoria a vários 
municípios e instituições, com contribuições e trabalhos em 
organização comunitária e economia solidária.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública. Feliz 2026!

O novo desconto social 
na conta de luz já está va-
lendo para as famílias bra-
sileiras de baixa renda. A 
medida entrou em vigor em 
1º de janeiro e beneficia os 
consumidores inscritos no 
Cadastro Único (CadÚnico) 
com renda mensal per capi-
ta entre meio e um salário-
-mínimo cujo consumo che-
gue até 120 kWh por mês.

O novo desconto social 
garante um alívio imedia-
to no bolso do consumidor 
brasileiro e garante que 
ninguém fique para trás no 
acesso a um serviço tão es-
sencial como a energia elé-

trica”

Alexandre Silveira, mi-
nistro de Minas e Energia

O desconto na tarifa de 
energia elétrica é de 10%, 
devendo ser aplicado au-
tomaticamente para quem 
está com o CadÚnico atua-
lizado. A expectativa é que 
sete milhões de famílias em 
todo o país sejam beneficia-
das com a redução na conta 
de energia.

“O novo desconto social 
chegou para ampliar a pro-
teção às famílias brasileiras, 
reforçando o nosso compro-
misso com a inclusão ener-

gética. A medida garante 
um alívio imediato no bolso 
do consumidor brasileiro e 
garante que ninguém fique 
para trás no acesso a um 
serviço tão essencial como 
a energia elétrica”, afirmou 
o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira.

POLÍTICA DE INCLU-
SÃO  — O novo desconto 
social é mais uma etapa 
da reforma do setor elétri-
co, criado para atender os 
consumidores que não se 
enquadram nos critérios de 
gratuidade estabelecidos 
pelo programa Luz do Povo.

Desde julho de 2025, o 
programa já atendeu mais 
de 17 milhões de famílias 
brasileiras, garantindo gra-
tuidade para o consumo até 
80 kWh/mês para famílias 
inscritas no CadÚnico com 
renda per capita até meio 
salário-mínimo, incluindo 
indígenas e quilombolas. O 
benefício também contem-
pla idosos (65+) e pessoas 
com deficiência (PCDs) 
atendidos pelo Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC).

Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presi-
dência da República

Milhões de famílias de baixa renda já 
estão sendo beneficiadas com novo 
desconto social na conta de luz
Medida garante abatimento de cerca de 11,8% na tarifa de energia elétrica para inscritos no 
CadÚnico e amplia inclusão energética de milhões de brasileiros

Novo desconto social é mais uma etapa da reforma do setor elétrico, criado para atender consumidores que não 
se enquadram nos critérios de gratuidade estabelecidos pelo Luz do Povo. 

Foto: Vitor Vasconcelos/Secom-PR
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Na liturgia do último 
domingo (04/01), a Igre-
ja Católica celebrou a So-
lenidade da Epifania do 
Senhor, que recorda a ma-
nifestação de Jesus Cristo 
como luz para todos os 
povos. Na Sé Catedral de 
Nossa Senhora da Concei-
ção, em Sobral, foram rea-
lizadas quatro celebrações 
eucarísticas ao longo do 
dia. À noite, a Santa Missa 
foi presidida pelo cura da 
Catedral, padre Berg.

A Epifania relembra 
a visita dos Reis Magos, 
guiados pela estrela, que 
reconheceram no Menino 
Jesus o Salvador da hu-
manidade e lhe oferece-
ram seus dons. Este mis-
tério revela um Deus que 
se manifesta a todos, sem 
distinção, convidando a 
humanidade a acolher sua 
luz e a trilhar caminhos de 
fé, esperança e conversão.

Em sua homilia, o 
presbítero destacou a im-

portância da adoração a 
Jesus presente no Santís-
simo Sacramento, ressal-
tando que Sobral é uma 
verdadeira terra de ado-
ração.

“Aqui nós temos a gra-
ça de contar com a adora-
ção perpétua nas comu-
nidades carismáticas, a 
adoração diária na Capela 
do Menino Deus e em ou-
tras igrejas. Aproximem-
-se de Jesus e façam como 
os Reis Magos: busquem 

adorar o Senhor”, afir-
mou.

Durante a celebração, 
também foram elevadas 
preces em ação de graças 
pelos 13 anos de funda-
ção da Comunidade Mãe 
da Divina Providência, 
reconhecendo sua missão 
evangelizadora e serviço à 
comunidade.

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 
Semana

Fotos: Thais Helena

Fiéis participam da 
Solenidade da Epifania do 
Senhor na Catedral em Sobral

IGREJA • ARTIGO •

Energia limpa: fundamento 
inadiável de um futuro 

sustentável
A busca por fontes de energia limpa tornou-se uma das 

maiores prioridades da humanidade no século XXI. Diante 
das mudanças climáticas, do esgotamento progressivo dos 
recursos naturais e dos impactos ambientais causados pelo 
uso intensivo de combustíveis fósseis, a transição para uma 
matriz energética sustentável deixou de ser apenas uma op-
ção e passou a ser uma necessidade urgente. Energia lim-
pa representa, portanto, não apenas inovação tecnológica, 
mas também um novo modelo de desenvolvimento, capaz 
de conciliar crescimento econômico, preservação ambiental 
e justiça social.

As fontes tradicionais de energia, como o carvão, o pe-
tróleo e o gás natural, foram fundamentais para o avanço 
industrial e tecnológico da sociedade moderna. No entanto, 
seu uso contínuo tem gerado consequências graves, como 
a emissão excessiva de gases de efeito estufa, a poluição do 
ar, da água e do solo, além de conflitos geopolíticos rela-
cionados à exploração desses recursos. Nesse contexto, as 
energias renováveis surgem como alternativas viáveis e 
promissoras, pois utilizam recursos naturais abundantes e 
praticamente inesgotáveis, como o sol, o vento, a água e a 
biomassa.

A energia solar, por exemplo, destaca-se por sua versa-
tilidade e grande potencial de expansão. Países tropicais, 
como o Brasil, possuem condições naturais privilegiadas 
para o aproveitamento da radiação solar, seja por meio de 
painéis fotovoltaicos em residências, indústrias e áreas ru-
rais, seja por grandes usinas solares. Além de reduzir sig-
nificativamente as emissões de carbono, a energia solar 
contribui para a descentralização da produção energética, 
permitindo que comunidades isoladas tenham acesso à ele-
tricidade de forma limpa e autônoma.

Outra fonte de grande relevância é a energia eólica, ob-
tida a partir da força dos ventos. Os parques eólicos têm se 
expandido rapidamente em diversas regiões do mundo, es-
pecialmente em áreas litorâneas e de planícies. Essa fonte 
apresenta baixo impacto ambiental durante sua operação e 
gera empregos locais, impulsionando o desenvolvimento re-
gional. De modo semelhante, a energia hidrelétrica, quando 
planejada de forma responsável, continua sendo uma im-
portante aliada, embora exija cuidados para minimizar im-
pactos sociais e ambientais.

Além dessas, a biomassa e o biogás oferecem soluções 
sustentáveis ao transformar resíduos agrícolas, urbanos e 
industriais em energia, promovendo o reaproveitamento de 
materiais e a economia circular. Já as pesquisas em fontes 
emergentes, como o hidrogênio verde, apontam para um fu-
turo ainda mais limpo, capaz de revolucionar setores como 
o transporte pesado e a indústria de base.

Entretanto, a transição para a energia limpa não de-
pende apenas de avanços tecnológicos. Ela exige políticas 
públicas consistentes, investimentos contínuos, educação 
ambiental e mudanças de comportamento da sociedade. 
Governos, empresas e cidadãos precisam atuar de forma 
conjunta, adotando práticas mais conscientes de consumo 
e apoiando iniciativas que priorizem a sustentabilidade. A 
eficiência energética, por exemplo, é um passo essencial, 
pois reduzir o desperdício é tão importante quanto produzir 
energia de forma limpa.

Em síntese, a energia limpa representa o caminho mais 
seguro e responsável para garantir um futuro sustentável às 
próximas gerações. Ao investir em fontes renováveis e em 
modelos de desenvolvimento equilibrados, a humanidade 
não apenas protege o meio ambiente, mas também constrói 
uma sociedade mais justa, resiliente e preparada para os 
desafios do amanhã. Cuidar da energia que usamos hoje é, 
acima de tudo, cuidar da vida no planeta.

Por Benedito Herculano Costa (*) – Jornalista, radialis-
ta, professor, escritor e poeta.

(*) – Neuropsicanalista Clínico – Contato (88) 9 
3500.1970 WhatsApp  (hercoscosta@gmail,com)



Em uma celebração 
marcada por alegria, fé e 
gratidão, parentes, ami-
gos e fiéis participaram 
da Missa em Ação de Gra-
ças pelos 92 anos de vida 
de Monsenhor Manfredo 
Ramos, realizada na últi-
ma sexta-feira (02/01), na 
Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, no Seminá-
rio da Prainha, em Forta-
leza (CE).

A celebração eucarísti-
ca foi presidida pelo cura 
da Catedral Metropolitana 
de Fortaleza, padre Clair-
ton Alexandrino, e conce-
lebrada pelo aniversarian-
te, Monsenhor Manfredo 
Ramos, e por seu amigo e 
colega de seminário, Dom 
Edimilson da Cruz, bispo 
emérito da Diocese de Li-
moeiro do Norte (CE).

Filhos do clero so-

bralense, Monsenhor 
Manfredo Ramos e Dom 
Edimilson da Cruz cons-
truíram suas trajetórias 
sacerdotais a partir da 
Diocese de Sobral, contri-
buindo de forma significa-
tiva para a vida e a missão 
da Igreja. Atualmente, am-
bos residem em Fortaleza, 
onde continuam a teste-
munhar sua vocação e ser-
viço eclesial.

Durante a celebração, 
foram elevadas preces de 
ação de graças pela vida, 
ministério e testemunho 
de Monsenhor Manfredo, 
reconhecendo sua dedi-
cação à Igreja ao longo de 
décadas de serviço sacer-
dotal. O momento foi tam-
bém de fraternidade e co-
munhão, reunindo aqueles 
que partilham de sua his-
tória e missão.

Thais Helena - Jornalista – Jornal Correio da Semana

Missa em Ação de Graças marca 
comemoração pelos 92 anos de 
Monsenhor Manfredo Ramos
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O Mutualismo Entre 
Formigas e Plantas
“Muita gente pensa que aves e outros animais grandes são 

os responsáveis exclusivos pela dispersão de sementes na flo-
resta. Os vertebrados são fundamentais, mas uma vez que a 
semente cai no chão, as formigas são as dispersoras”, afirma o 
cientista biólogo Paulo Oliveira, professor do Instituto de Bio-
logia (IB) da Unicamp.

Oliveira é especialista em interações entre formigas e plan-
tas. Existem em torno de 15 mil espécies de formigas identifica-
das pela ciência. As formigas, insetos sociais, são responsáveis 
pela chamada dispersão secundária das sementes.

O trabalho que realizam — de transporte da semente para 
o ninho e ingestão da energia contida na polpa do fruto que 
tomba no solo, deixando-o limpo e livrando-o de infestação por 
fungos — facilita a germinação da semente.

A dispersão primária cabe a aves, macacos, morcegos e 
outros animais maiores, como o lobo-guará, que são atraídos 
pelos frutos coloridos e com polpa saborosa. Esses animais per-
correm longas distâncias e lançam as sementes dos frutos no 
solo, aumentando as chances de as plantas colonizarem outros 
territórios e garantirem a diversidade genética de um ecossis-
tema.

A importância desses pequenos invertebrados, os mais nu-
merosos entre os insetos em um ecossistema terrestre, aumen-
ta à medida que a ação do homem produz seus efeitos no plane-
ta. Na era geológica atual, que leva o nome de Antropoceno, um 
desses efeitos é a onda de perda de biodiversidade, como a que 
cientistas projetam no Cerrado brasileiro, caracterizada pelo 
desaparecimento de parte dos animais grandes que realizam a 
dispersão primária.

As formigas sofrem menos as interferências da atividade 
humana. Elas interagem com outras espécies de insetos, plan-
tas e vertebrados. Além disso, as formigas reinam no solo da 
maioria dos ecossistemas terrestres do planeta, sendo os ani-
mais — junto com os cupins — mais abundantes. “Imagine um 
quadrado na Amazônia de 100 metros por 100 metros — ou 1 
hectare.

Contaremos 8 milhões de formigas. Amplie agora isso para 
outras regiões tropicais do planeta e terá ideia do quanto a for-
miga é comum”, comenta Paulo.

Oliveira ressalta o papel ecológico estratégico das formigas 
para a sobrevivência dos biomas no mundo e dedica-se aos efei-
tos das alterações do homem no planeta na interação entre es-
ses insetos sociais e as plantas.

A intervenção do homem no planeta tem provocado mudan-
ças na configuração dos ecossistemas globais, como a destrui-
ção ou a degradação de áreas nativas. A comunidade científi-
ca também estuda a relação entre o aumento da temperatura 
média do planeta com as emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) no Antropoceno. Os cientistas desconhecem com preci-
são como será o impacto dos efeitos das mudanças na vida de 
todas as espécies. O desequilíbrio dos ecossistemas é um dos 
indícios.

“Há registros de áreas específicas nas savanas africanas em 
que a presença de formigas invasoras no ecossistema tem ge-
rado desequilíbrio. Uma das consequências é que as acácias, 
antes protegidas pela interação com as formigas do gênero 
Crematogaster, estão sendo devastadas pela ação dos elefantes, 
que comem o arbusto desprovido de defesa”, diz Oliveira.

As formigas são indicadores do estado de conservação de 
um ecossistema. Na hipótese de os pequenos animais nativos 
desaparecerem, não haveria mais animal que aerasse o solo, 
que ficaria mais compactado. A adubação decairia considera-
velmente. Muitas das plantas que as formigas protegem fica-
riam desprotegidas. Outras seriam mais comuns, sendo do-
minantes. Muitos dos herbívoros que as formigas combatem 
seriam preponderantes.

“É uma bola de neve. Quando há desequilíbrio, as formigui-
nhas são afetadas tanto quanto os outros animais”, destaca o 
biólogo.

( h t t p s : / / u n i c a m p . b r / u n i c a m p / j u / n o t i -
cias/2017/10/25/uma-interacao-de-100-milhoes-de-a-
nos/).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).



Visconde Hotel +
Sustentabilidade
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS Muito obrigado!

Como se observa, no 
Brasil há datas comemo-
rativas de toda espécie, fa-
zendo referência a quase 
tudo: fatos e eventos his-
tóricos, grandes vultos, 
catástrofes, conquistas 
sociais e até obrigações 
pessoais negligenciadas, 
mas imprescindíveis para 
o bem, além de outras 
motivações para come-
morar o dia. 

Como exemplo daqui-
lo que se tem negligen-
ciado, lembro que em 6 
de janeiro foi comemora-
do o Dia da Gratidão, re-
lembrando os Reis Magos 
que visitaram o Menino 
Jesus. Também amanhã 
(11 de janeiro) trans-
correrá o “Dia do Muito 
Obrigado”, comemoração 
criada nas redes sociais e 
difundida pelo mundo. 

Claro que os dias 6 e 
11 de janeiro são apenas 
para nos despertar para 
o ato de agradecer. Não 
somente nesses dias, mas 
frequentemente e todo 
dia, desde o despertar de 
uma noite de sono ao re-
colher-se para descansar. 
Sinceramente, você culti-
va esse este de gratidão? 

É uma pena que viva-
mos constantemente in-
fluenciados e induzidos 
por muitas pessoas e, 
mais fortemente ainda, 

pela mídia a considerar 
que tudo é permitido e 
normal, embora muitas 
vezes imoral e ilegal. 

Ignorar completamen-
te a autoridade paterna e 
materna. Desrespeitar 
mais velhos, responden-
do grosseiramente ou 
não levando em conta e 
até zombando de seus 
posicionamentos e opi-
niões. Invadir conversa 
de adultos sem o devido 
pedido de permissão. Ler 
jornais à mesa, ao mesmo 
tempo em que manuseia 
alimentos, sem a mínima 
preocupação com a higie-
ne. Nada de lavar mãos 
antes das refeições. Pi-
sotear camas e sofás com 
calçado sujo. Abrir portas 
sem averiguar quem está 
do lado de lá (e a cena se 
passa em grandes cen-
tros). Fechar portas sem 
“passar” as chaves. 

Nada de “Desculpe-
-me!”, “Muito obrigado!”, 
“Com licença!”, “Por gen-
tileza!”, “Por favor!”, etc. 
Nada de oração e agrade-
cimento a Deus. Enfim, 
isso e muito mais a televi-
são está “empurrando” na 
população sem que esta 
esboce nenhuma reação 
de questionamento se o 
que está recebendo é cer-
to ou errado. 

Essa prática tem indu-

zido milhares de pessoas, 
jovens especialmente, 
ao falso conceito de que 
educação, ética e moral 
são virtudes do passado. 
Pior ainda: Muitas vezes 
são rotuladas de ultra-
passadas e cafonas quem 
persistir em praticar isso 
nos dias de hoje. 

Infelizmente, esses e 
outros péssimos exem-
plos são repassados dia-
riamente pela televisão, 
principalmente telenove-
las, e outros programas 
e filmes. Excetuam-se 
raríssimas produções, 
pois nada consegue ser 
integralmente ruim. Sem 
dúvida, esse lado “dese-
ducador” vem sendo ime-
diatamente incorporado 
à cultura de telespectado-
res sem senso crítico ou 
sem o senso do ridículo. 

Em meio a tudo isso 
vale destacar o excelen-
te trabalho desenvolvi-
do por algumas redes/
canais (TVE, TV Cultura, 
TV Senado, TV Câmara) 
e até mesmo alguns pro-
gramas das redes mais 
famosas. Dá pra mudar? 
É difícil, mas dá. 

Compete aos proprie-
tários de redes de tele-
visão, principalmente, e 
aos produtores e atores 
redirecionarem essa in-
crível força massificado-

ra. Dessa forma, não será 
desperdiçada essa grande 
oportunidade de educar 
mais, formar mais e en-
treter com mais qualida-
de. 

Como a maioria dos 
donos de televisão está 
manietada por interesses 
diversos, e até escusos, 
compete a cada um de 
nós a seleção daquilo que 
há de melhor na nossa 
telinha. É imprescindí-
vel sempre lembrar que 
o botãozinho que permi-
te o ingresso da progra-
mação em nossos lares é 
o mesmo que nos faculta 
arrastá-la ou expulsá-la 
de nossas casas, caso já 
tenham invadido. E só 
acioná-lo. A família agra-
dece!

***
Enxugar gelo
Em 3 de dezembro 

transcorre o Dia Mun-
dial de Luta contra os 
Agrotóxicos; em 11 de 
janeiro (amanhã), o Dia 
do Controle da Poluição 
por Agrotóxicos. É muito 
pouco para conclamar a 
sociedade ao questiona-
mento do abuso desses 
produtos, principalmente 
em se tratando de Bra-
sil, o maior consumidor 
do mundo. Será enxu-
gar gelo se ficar só nisso, 
se não forem encetadas 
mais campanhas educa-
tivas na população e nela 
incentivar a conscientiza-
ção para rejeitar políticos 
que dominam o agrone-
gócio e legislam apenas 
em benefícios próprio.

Defensivo, não! Ve-
-ne-no!

Conforme dados 
de 2021 da Embrapa, 
“anualmente são usados 
no mundo aproximada-
mente 2,5 milhões de 
toneladas de agrotóxi-
cos. O consumo anual 
de agrotóxicos no Brasil 
tem sido superior a 300 
mil toneladas de produ-
tos comerciais. Trocando 
em miúdos: são consu-
midas anualmente cerca 

de 130 mil toneladas no 
país; representando um 
aumento no consumo de 
agrotóxicos de 700% nos 
últimos quarenta anos, 
enquanto a área agrícola 
aumentou 78% nesse pe-
ríodo.

Pó branco
Por um lado, milhões 

de jovens e famílias intei-
ras tem sido destroçadas, 

destruídas, pela voraci-
dade do maldito pó bran-
co. Trata-se daquele cujo 
nome foneticamente lem-
bra quem tem qualidades 
excepcionais que o levam  
a vencer em qualquer 
área profissional. Por ou-
tro lado, outro pó pode 
ser sinal de alerta: é o pó 
esbranquiçado no pedún-
culo (cabinho) de frutas e 
vegetais. Ele pode indicar 
excesso de agrotóxico, 
conforme sugere estudio-
sos da agronomia. 

Cuidados
Lave bem frutas e ve-

getais, prefira alimentos 
orgânicos, siga as orien-
tações de segurança para 
trabalhadores rurais e in-
forme-se ao máximo. Ao 
notar sintomas diferen-
tes, procure atendimento 
médico imediatamente.

Faz falta
Há alguns anos, mais 

uma vez despontou o 
ecletismo profissional 
do saudoso amigo, poe-
ta, músico, publicitá-
rio e intelectual, Rosal-
vo Dias (24/07/1962 
- 22/01/2021). Com a 
esposa Dra. Carmem 
Carvalho, fundou Sobral 

Produtos Orgânicos, que, 
por bom tempo distri-
buiu saúde, impulsionou 
mudança de mentalidade 
e a adoção de bons hábi-
tos na região. Apesar do 
sucesso, a empresa extin-
guiu-se depois da morte 
de Rosalvo e da opção da 
esposa Dra. Carmem pela 
Psicologia. Que alguém 
se habilite a preencher 
essa imensa lacuna!

Sujeira
Virou costume carro 

da prefeitura de Sobral 
sair limpando terreno 
baldio e abandonado de 
especulador imobiliário, 
que aguarda valorização 
do imóvel. Diminuem, 
sim, as montanhas de 
lixo e o matagal. Mas será 
que ao menos a despesa 
está sendo cobrada do 
proprietário sujão, o que 
seria o correto?

Enquanto isso...
A população pouco 

se manifeste quanto ao 
silêncio da prefeitura e 
o número de donos des-
ses terrenos só aumenta. 
E, calado, inerte, o povo 
continua vendo o dinhei-
ro destinado à obra públi-
ca sendo desviado para a 
privada. Até quando?

Pérolas do Rádio
Vangloriava-se o cole-

ga: “Começando a partir 
de agora o mais comple-
to Programa da região, 
trazendo coisas que os 
outras até evitam levar 
ao público”. Por exemplo, 
redundâncias grosseiras, 
digo eu: “Começando a 
partir de agora?”

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁUDIO-
VÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste 
domingo (11), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, com notícias, curiosidades, entrevistas, 
poesia e música de boa qualidade. DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, com Dra. Adriana Dantas Palmieri Borja, Se-
cretária Executiva da Secretaria da Pecuária de Sobral, que falará sobre “POLUIÇÃO POR AGROTÓXICOS e outros 
assuntos”. Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 99460-2164 // Facebook: Artemísio da Costa. UM 
DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO!
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

ATUALIDADE •

Bom-dia X bom dia
Bom-dia (com hífen) é um substantivo composto que 

designa a saudação: Ele deu um bom-dia a todos; Deu-
-nos um boa-noite antes de dormir; Estou esperando até 
agora o seu bom-dia. O plural de bom-dia é bons-dias. 
Obs.: Bom-dia (com hífen) vem sempre antecedido de um 
determinante, ou seja, um adjetivo, um numeral, um pro-
nome, um artigo.

Já “bom dia” (sem hífen) designa o próprio ato de 
cumprimentar: Bom dia, Doutor” Boa tarde, amigos! 
Boa noite! É usado quando bom (ou boa) é um adjetivo 
ao lado de um substantivo: Hoje é um bom dia para ir à 
praia; Finalmente tive uma boa noite de sono. 

Resumo: Bom dia é o nome do cumprimento, da sau-
dação. Bom-dia usa-se quando fazemos referência a essa 
saudação,

Cacófatos
Cacófato é um som feio, desagradável, obsceno ou com 

sentido diferente; equívoco produzido pela união de síla-
bas de duas palavras vizinhas. Convém evitá-los: É uma 
temática gay; Isso é para socar alho; Ele tem fé de mais 
em tirar uma boa nota; O centroavante só sabe marcar 
gol; Cuba lançou novo programa.

Caro X Alto 
Muita gente boa usa esses termos equivocadamente: 

O preço é alto (ou baixo). O produto é caro (ou barato). 
Exs.: O preço da proposta está alto; A proposta está cara.

Câmara X Camera
Câmara = local, casa, recinto: Câmara dos Deputados, 

Câmara Municipal. Pode ser também aparelho fotográfi -
co, câmara de ar. Câmera é a melhor forma para designar 
o aparelho fotográfi co: câmera fotográfi ca, cameraman.

Cassar X Caçar
Cassar signifi ca tornar nulo: O mandato deste depu-

tado está cassado. Caçar signifi ca perseguir animais para 
prendê-los ou matá-los: Paulo caçava borboletas.

Concordância verbal com frases 
Segundo a tradição gramatical, quando o núcleo do 

sujeito for formado por uma fração, o verbo deve con-
cordar com o numerador. Ex.: Um terço dos candidatos 
compareceu; Dois terços dos candidatos compareceram. 
É aceitável, no entanto, a concordância atrativa com o es-
pecifi cador: Um quarto dos leitores desse jornal moram 
em Portugal.

Quando o verbo é de ligação (ser, estar, tornar-se, fi -
car, etc.) a preferência é pela concordância atrativa. Exs.: 
Um terço dos empregados estão insatisfeitos; Um quinto 
das lojas pesquisadas estão fechando.

Concordância verbal com percentuais
Quando não houve substantivo após o número a con-

cordância é feita com o percentual (plural a partir de 2%): 
Somente 1,5% faltou à prova; Somente 2% faltaram à pro-
va.

OBS.: Quando houver especifi cador, o verbo pode con-
cordar com a percentagem ou preferencialmente com o 
especifi cador: Somente 1,5% dos alunos faltaram a prova; 
Somente 2% dos alunos faltaram a prova.

Ab-rupto ou Abrupto?
Ambas corretas: ab-rup-to (divisão silábica) ou a-bru-

p-to. O VOLP aceita as duas formas.

Subsídio X Subsidio (dí)
Subsídio (s = ci) - pronuncie subsídio e seus derivado: 

subsidiar, subsidiável, etc. A pronúncia “subzídio” (com 
z) está incorreta. O VOLP não a acatou. Já “subsidio” 
(subsí -  o acento é só para indicar a tônica do “dí”) é do 
verbo conjugado na primeira pessoa do Presente do Indi-
cativo (eu subsidio, tu subsidias, ele subsidia...).

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

POR Rafael Cardoso - Re-
pórter da Agência Brasil

A profi ssão de multimí-
dia foi reconhecida ofi cial-
mente na quarta-feira (7) 
com a publicação da Lei nº 
15.325/2026 no Diário Ofi -
cial da União. Ela prevê que 
um mesmo profi ssional acu-
mule atividades de produ-
ção, edição e distribuição de 
conteúdos audiovisuais e di-
gitais.

Para os sindicatos, a le-
gislação traz prejuízos para 
jornalistas e radialistas. Já a 
associação de emissoras de 
TV e rádio defende que ela 
permite “atuação transversal 
dos profi ssionais”. O projeto 
de origem é da deputada Si-
mone Marquetto (MDB-SP) 
e teve aprovação da Câmara 
dos Deputados, do Senado 
Federal e do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

A Federação Nacional de 
Jornalistas (Fenaj), seus 31 
sindicatos fi liados e o Mo-
vimento Nacional dos Ra-
dialistas (MNR) criticaram 
duramente a sanção da lei. 
Para as entidades, a nova 
norma “ataca diretamente 
jornalistas e radialistas”, cria 
insegurança jurídica e bene-
fi cia empresários do setor de 
comunicação.

Faltou diálogo
A nota conjunta diz que 

não houve diálogo com as en-
tidades representativas das 
categorias. Também desta-
cou que as funções atribuídas 
ao profi ssional multimídia já 
são exclusivas, por legislação 
específi ca, das profi ssões de 
jornalista e radialista. A crí-
tica aponta ainda que o texto 
não prevê carga horária, re-
gistro e formação específi ca 
para a nova profi ssão.

“As entidades represen-
tativas vão tomar as medidas 
legais necessárias para pre-
servar as profi ssões frente a 
mais essa aberração legislati-
va”, diz o comunicado.

Elas também criticaram 
o que chamam de tentativa 
de “desregulamentar, à for-
ça, o trabalho de jornalistas 
e radialistas”, ao criar um 
“sombreamento legal que só 
benefi cia os empresários”. A 
Fenaj afi rma ter estranhado 
que “o governo Lula, de ori-
gem no movimento dos tra-
balhadores”, tenha sanciona-
do a proposta sem vetos.

Abert
Em sentido oposto, a As-

sociação Brasileira de Emis-
soras de Rádio e TV (Abert) 
avaliou positivamente a 
lei. Para a entidade, é “um 
avanço relevante ao confe-

Profi ssão multimídia prejudica 
jornalista e radialista, diz sindicato
Associação de emissoras de TV e rádio vê medida como avanço

rir clareza e reconhecimen-
to profi ssional às atividades 
exercidas em um ambiente 
cada vez mais marcado pela 
convergência de mídias” e 
“múltiplas plataformas”.

 “A nova lei está plena-
mente alinhada à conver-
gência tecnológica do setor 
de comunicação, que exige 
atuação transversal dos pro-
fi ssionais, adaptação cons-
tante às inovações tecnológi-
cas e atualização permanente 
para atender às demandas 
de um mercado de trabalho 
em contínua transformação”, 
disse o presidente-executivo 
da Abert, Cristiano Lobato 
Flôres.

Lei nº 15.325/2026
A nova legislação defi ne 

como multimídia o profi ssio-
nal multifuncional, de nível 
superior ou técnico, apto a 
atuar na criação, produção, 
captação, edição, planeja-
mento, gestão, programação, 
publicação e distribuição de 
conteúdos de sons, imagens, 
animações, vídeos e textos 
em mídias eletrônicas e digi-
tais.

Entre as atribuições lis-
tadas estão a criação de por-
tais, sites, redes sociais, ani-
mações, jogos eletrônicos, 
aplicativos, além da produ-
ção, edição, direção e gestão 
de conteúdos audiovisuais e 
digitais.

A lei estabelece que o pro-
fi ssional multimídia atue em 
empresas e instituições pú-
blicas ou privadas, incluindo 
emissoras de radiodifusão, 
produtoras de conteúdo, 
provedores de aplicações de 
internet e agências de pu-
blicidade. A norma também 
assegura que profi ssionais 
de outras categorias possam, 
com concordância do empre-
gador, celebrar aditivo con-
tratual para exercer ativida-
des de multimídia.
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IGREJA •

O consistório teve 
como finalidade promover 
o discernimento conjunto 
e oferecer aconselhamen-
to ao Santo Padre no go-
verno da Igreja Católica. 
Trata-se de um momento 
significativo para a vida da 
Igreja, pois fortalece a co-
munhão episcopal, contri-
bui para o direcionamento 
pastoral e ajuda a orientar 

a atuação da Santa Sé no 
serviço às Igrejas locais e 
às novas missões.

Do Brasil, estiveram 
presentes os cardeais: 
Dom Sérgio da Rocha, 
arcebispo de Salvador e 
primaz do Brasil; Dom 
Leonardo Ulrich Steiner, 
arcebispo de Manaus; 
Dom Odilo Pedro Scherer, 
arcebispo de São Paulo; 

Dom Orani João Tempes-
ta, arcebispo do Rio de Ja-
neiro; e Dom Paulo César 
Costa, arcebispo de Brasí-
lia.

Além das sessões de 
trabalho e dos momentos 
de reflexão, o Consistório 
foi marcado por intensa 
comunhão fraterna entre 
os cardeais, que puderam 
partilhar experiências 

pastorais, desafios enfren-
tados em suas realidades 
locais e perspectivas para 
a missão evangelizadora 
da Igreja no mundo atual.

O encontro reforçou a 
importância da correspon-
sabilidade no governo da 
Igreja e evidenciou o de-
sejo do Papa Leão XIV de 
conduzir seu pontificado 
em diálogo constante com 

o Colégio Cardinalício, va-
lorizando a escuta, o dis-
cernimento e a unidade. 

O pontífice anunciou 
que o próximo Consistório 
será no dia 02 de junho, 
às vésperas da Solenidade 
de São Pedro e São Paulo, 
também com duração de 
dois dias.

Como sinal visível des-
sa comunhão eclesial, os 

cardeais participaram da 
Santa Missa na Basílica de 
São Pedro, presidida pelo 
Papa Leão XIV, confiando 
a Deus os trabalhos reali-
zados e pedindo luzes para 
a continuidade da missão 
da Igreja sob a condução 
do novo pontífice.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Papa Leão XIV convoca Consistório Extraordinário; 
este é o primeiro de seu pontificado
Nos dias 7 e 8 de janeiro, realizou-se o primeiro Consistório Extraordinário do pontificado do Papa Leão XIV. 
O encontro reuniu cardeais de diversas partes do mundo, incluindo cardeais brasileiros, no Vaticano.
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CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                           
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00
02) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
03) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com banheiro, 
área de serviço R$ 1.100,00
04) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Centro)
próximo a Igreja do São Francisco Sala, varanda, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
05) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domingos 
Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, sala, três 
quartos(sendo dois suítes e um reversível), cozi-
nha, despensa, área de serviço R$ 1.100,00
06) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 722(Cora-
ção de Jesus)próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Garagem, jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
07) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.400,00
08) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)próximo ao 
Arco do Triunfo Jardim, garagem, varanda, duas 
salas, quatro quartos(sendo dois suítes), banheiro 
social, lavabo, sala de jantar, cozinha, dependên-
cia com banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
09) RUA SGT. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 
515(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 900,00
10) RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRETO, 
34(Centro)próximo a Igreja do Menino Deus Sala, 
três quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de 

serviço, quintal R$ 900,00
11) RUA LUIS FELIPE DA SILVA, 450(Junco)
próximo ao estádio Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, de-
pendência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.500,00
12) RUA SÃO BENEDITO, 20(cidade Pedro 
Mendes Carneiro) Garagem, sala, cozinha, área 
de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, dois 
quartos(sendo um suíte) R$ 800,00
13) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de 
Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Jesus 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 800,00
14) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Brasil 
Garagem, duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00 
15) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo 
ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
16) RUA SABINO GUIMARÃES, 464
Garagem para moto, sala, varanda, dois quar-
tos(sendo um suíte reversível), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 900,00
17) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(Cora-
ção de Jesus)próximo ao bar do bambu Sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 800,00
18) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
19) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)próximo a 
IMOSSIL Garagem, sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço
PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
20) RUA VER. FRANCISCO ALVES PESSOA, 
203(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Garagem, 
sala, quarto suíte, cozinha, banheiro social, área 
de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) R$ 
1.300,00
21) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)próximo 
ao Arco Duas salas, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.500,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 502(Pe-

drinhas)próximo ao Hospital do Coração Ga-
ragem, sala, três quartos,(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – 
APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB Gara-
gem, sala, varanda, três quartos(sendo dois suí-
tes) banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio
04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 302(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.100,00 + condomínio
05) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 988(Cen-
tro)próximo a Praça de Cuba Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha R$ 700,00
06) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 1005(Jo-
cely Dantas)próximo ao Colégio Estadual Gara-
gem, sala, varanda, dois quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.500,00 + condomínio
07) RUA FRANCISCO DAS CHAGAS BARRE-
TO LIMA, 832 – APTO. 103 – ED. PORTAL DO 
PARQUE(Campo dos Velhos)próximo a quadra 
de Beach Tennis Duas vagas de garagem, sala, 
três quartos(sendo dois suítes um reversível), 
cozinha, área de serviço R$ 1.300,00 + condo-
mínio
08) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo o Ed. 
Splendor Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.000,00 + condomínio
09) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 – 
APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo a escola 
do SESC Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 1.500,00

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 + 
condomínio Sala, quarto, banheiro  R$ 400,00 
+ condomínio
03) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 282 
– APTO. 101(Junco)próximo a Escola de Saúde 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 500,00
04) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 
107(Centro)próximo a loja Molecada Sala, suíte, 
cozinha, área de serviço R$ 700,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 450,00 + condomínio
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, banheiro, cozinha, 

área de serviço R$ 600,00
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 – 
APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo a pista 
de bicicross Sala, quarto, varanda, banheiro, co-
zinha, área de serviço R$ 700,00
 
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(Centro)pró-
ximo ao mercado central R$ 1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)próxi-
mo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BARRE-
TO, 574(Campo dos Velhos)próximo a Acade-
mia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo a 
Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)próxi-
mo ao Cemitério São José R$ 450,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – SALA 16 
R$ 650,00 + condomínio 
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa
Recepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, três salas  com 
banheiro, banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, sala de 
estar, corredor com três quartos de um lado e 
dois quartos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, cozinha, 
banheiro, área de serviço, quintal, garagem, de-
pendência de empregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 03(Coli-
na)próximo a Grendene Garagem, sala, banhei-
ro social, cozinha, despensa, área de serviço PA-
VIMENTO SUPERIOR: Sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social R$ 240.000,00

 

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 
– APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
Supermercado Lagoa Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 301(Campo dos Velhos)próximo ao Colé-
gio Ethos Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/área 
de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)próximo 
a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro) 5 
metros de frente por 30 metros de fundos, escri-
tura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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SEGURANÇA • EDITAIS •
FRANCISCO ANTONIO MIRANDA TERTO  CPF: 
342.373.803-00  Torna público que requereu à Secretaria de Agri-
cultura, Extensão Rural e Meio Ambiente de Viçosa do Ceará, Regula-
rização de Licença Ambiental Única (REG-LAU), referente a Regula-
rização da Construção de uma Residência Unifamiliar, contemplando 
uma área total construída de 215,11 m² e demais edificações anexas, 
inclusive um lago artificial, no Imóvel rural denominado Sítio Jardim 
dos Delphos, situado no Sítio Buirinha, S/N, Distrito de General Ti-
búrcio, zona rural do Município de Viçosa do Ceará- CE.  Foi determi-
nado o cumprimento da legislação ambiental em vigor. 

ENGENHO CACHACA AVANTE LTDA  CNPJ: 
52.032.038/0001-40  Torna público que requereu à Secretaria de 
Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente de Viçosa do Ceará, Re-
novação de Licença Ambiental Única (REN-LAU), referente à Ativi-
dade N.° 18.01 - Agroindústria - Produção de cachaça de alambique 
derivada de cana-de-açúcar, contemplando uma área construída de 
144,00 m², em uma propriedade rural, localizada no Sítio Uruoca, 
S/N, Distrito de Juá dos Vieiras, zona rural do Município de Viçosa do 
Ceará- CE.  Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental 
em vigor. 

LAIS DIAS FROTA SOUSA  CNPJ: 47.757.591/0001-00  Torna 
público que requereu à Secretaria de Agricultura, Extensão Rural e 
Meio Ambiente de Viçosa do Ceará, Renovação de Licença Ambien-
tal por Adesão e Compromisso (REN-LAC), referente à Atividade 
N.° 07.09 - Clínicas e congêneres - Funcionamento de uma clínica 
veterinária e comércio varejista de produtos veterinários (petshop), 
perfazendo uma área total construída de 61,60 m², localizada na Rua 
Fontenele Sobrinho, N.° 1588 A, Centro, Zona Urbana do Município 
de Viçosa do Ceará-CE.  Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor. 

ENGENHO CACHACA MAPIRUNGA LTDA  CNPJ: 
12.941.602/0001-22  Torna público que requereu à Secretaria de 
Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente de Viçosa do Ceará, Re-
novação de Licença Ambiental Única (REN-LAU), referente à Ativi-
dade N.° 18.01 - Agroindústria - Produção de cachaça de alambique 
derivada de cana-de-açúcar, contemplando uma área construída de 
378,81 m², em uma propriedade rural, no Sítio Vambira, S/N, Distrito 
de Quatiguaba, zona rural no município de Viçosa do Ceará - CE.  Foi 
determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

Por Isabella Campos - Ascom 

Casa Civil - Texto

Veículos fazem parte de um 
investimento de quase R$ 25 
milhões e integram as ações de 
fortalecimento da segurança 
pública no estado

O governador Elmano de 
Freitas acompanhou, nesta ter-
ça-feira (6), em Fortaleza, a che-
gada das primeiras 30 viaturas 
semiblindadas que vão reforçar 
a frota da Polícia Militar do Cea-
rá (PMCE). A iniciativa integra 
o conjunto de ações voltadas 
ao fortalecimento da segurança 
pública no estado. Deste mode-
lo, inicialmente, foram adquiri-
dos 136 veículos, investimento 
na casa de R$ 25 milhões.

Enquanto acompanhava o 
desembarque dos carros, El-
mano de Freitas destacou a im-
portância dessas viaturas para 
o trabalho diário dos policiais. 

“Estou aqui com muito orgu-
lho para apresentar essas, que 
são as primeiras viaturas semi-
blindadas que estão chegando. 
Todos esses esforços têm como 
objetivo garantir a segurança 
desse grande profissional que 
protege o povo cearense: o po-
licial militar”, afirmou. Também 

estiveram presentes o secretário 
da Segurança Pública e Defesa 
Social, Roberto Sá, e o coman-
dante-geral da PMCE, coronel 
Sinval Sampaio.

No total, foram adquiridas 
136 viaturas semiblindadas do 
modelo Renault Duster. Até a 
próxima sexta-feira (9), já es-

tarão em solo cearense 50 no-
vos veículos. “No nosso enten-
dimento, é muito importante 
garantir mais segurança para 
o trabalho do policial militar”, 
complementou o governador. 
O investimento para a aquisição 
das viaturas ultrapassa R$ 24,9 
milhões.

Primeiras viaturas semiblindadas para a 
Polícia Militar começam a chegar ao Ceará

Hiane Braum - Casa Civil - Foto



12 SOBRAL • CEARÁ • DE 10 A 17 DE JANEIRO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.106/2025
2025

1918

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

JORNAL - PARCERIA PREFEITURA.pdf   1   05/11/2025   20:03:40


